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     Cangaceiro Virgulino,




    De apelido Lampião,




    Os ricos, chantageava




    O povo pobre, roubava,




    Estuprava e matava




    Punha medo no sertão.




    Também foi psicopata




    Que pariu, naquela data,




    A Milícia e a Facção




    Tinha tanto ouro e prata




    Que do cordel fez vulgata




    Do funk ostentação.




    Era Ferreira da Silva




    De maldade infinita




    Nunca teve um coração




    Nem teve mulher bonita




    Além da patente ficta




    De um falso Capitão.


  




  

    
UMA HISTÓRIA QUE NOSSAS PROFESSORAS NÃO CONTARAM




    No ano em que João Baptista de Oliveira Figueiredo assumiu a Presidência do Brasil, mais especificamente no mesmo dia em que esse General sancionou a Lei 6.683, a famigerada Lei da Anistia, ou seja, 28 de agosto de 1979, outro acontecimento entrou para os anais da História Brasileira em razão de outros anais: Oswaldo de Oliveira estreava seu longa-metragem Histórias que nossas babás não contavam, uma pornochanchada protagonizada pelo saudoso Mestre do Humor Costinha.




    O título dessa paródia da sétima arte à brasileira – safada e picante o suficiente para paladares rodrigueanos menos requintados – da estória infantil de a Branca de Neve e os Sete Anões insiste em atravessar a minha mente como Machado de Assis que, no centro do idílio, sobe à cabeça do angustiado e cansado Cônego Matias e a penetra aventurando-se na Metafísica do Estilo. Muito embora a estória de Branca de Neve seja apenas uma estória, uma ficção, um romance encantado, uma fantasia infantil, o título bem-humorado do roteiro cinematográfico de Ody Fraga e Aníbal Massaini revela uma verdade da vida: às crianças, não se conta a putaria da realidade.




    É o caso de Lampião.




    Neste livro, de forma direta e sem a formalidade das teses e pesquisas que visitei, conto a história – e não mais uma estória, quero dizer, não mais a farsa heroica ou a hagiografia farsesca – que as nossas professoras não contaram sobre Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião. Ou, melhor: traço o perfil criminal de um psicopata popular e prejudicialmente apresentado como herói; uma aberração, em todos os sentidos, pensada e desejada, plantada e, cuidadosamente, cultivada pelo comunismo brasileiro mesmo sem respaldo nenhum de marxistas europeus.




    Mais pornográfica do que a chanchada filmada pelas lentes de Oswaldo de Oliveira, a história de Lampião é lamentável e abjeta por completo. Tão abjeta que, sem que eu tivesse encontrado um só episódio merecedor de justificação ou compreensão cristã, deve vir à tona, oportuna e especialmente, neste momento insano da história brasileira. O motivo? Lampião foi homenageado, com pompa e circunstância, no autointitulado Maior Show da Terra. Foi coroado no desfile sagrado campeão do popularíssimo Carnaval carioca, expressão cultural e artística brasileira mais cara, importante e conhecida mundialmente.




    Sim, em plena era da informação – e, apesar de toda informação falsa, também é tempo do excesso de informação verdadeira –, no ano da graça de 2023, deu-se a desgraçada graça: um dentre os mais notórios e perigosos psicopatas e, certamente, o maior e mais violento estuprador, torturador, ladrão, assassino, golpista, sequestrador, extorsionário, traficante e terrorista brasileiro – e, sim, eu ainda falo de uma só pessoa, de Virgulino Ferreira da Silva – foi homenageado com dinheiro público e privado. Aplaudido não somente por um povo que, em sua grande maioria, ignora a história verdadeira de Lampião, mas também louvado por veículos de imprensa (consorciados como um criminoso cartel) e por autoridades políticas por eles incensados como defensores do amor, da paz, da união, das mulheres, da justiça, da democracia e do escambau... Autoridades autorizadas que, em realidade, não passam, cada uma a sua maneira, de lampiões que iluminam apenas a própria face e deixam todos aqueles que os cercam na escuridão.




    Ora, não passam de safados e hipócritas todos os formadores de opinião e todas as autoridades que arrogam para si – vituperando-se, ambos, em elogios de boca própria – a medalha de defensores das mulheres, das minorias e dos mais pobres, bem como a insustentável nobreza da missão do desarmamento quando assistem silenciosos, aplaudem e comemoram o triunfo da vitória de uma homenagem a Lampião, um dos maiores traficantes de armas pesadas da História do Brasil.




    Li, certa vez, em algum dos instigantes títulos de Mark Lilla (provavelmente em The Stillborn God1) que a religiosidade fanática leva o religioso (religioso estúpido na definição que tracei em meu livro Estética da Estupidez2) a optar pela escuridão da luz da revelação. Some-se a essa dura sentença de Lilla a clássica lição de Raimond Aron, qual seja, a de que certas ideologias – a exemplo do comunismo ou de qualquer vertente ensopada pelo marxismo – não passam de religiões seculares, e o resultado torna-se absolutamente nítido: qualquer militância ideológica, afastada da lógica e da racionalidade, tal qual os religiosos estúpidos, optará, insistentemente, pela escuridão das revelações oportunistas. É o caso trágico da escuridão que emana de Lampião.




    Como um cachimbo (denominação dos sertanejos mercenários que queriam se vingar dos cangaceiros e, assim, trabalhavam ao lado dos macacos – os cangaceiros chamavam os soldados oficiais de macacos), visitei dezenas de teses, nacionais e estrangeiras, sobre Lampião. Sim, como um cachimbo porque quero também fazer justiça: tempos atrás, fui acusado por um desafeto (covarde militante estúpido), sem razão nenhuma, de misógino, racista, elitista e coisas similares. O sujeito é, cumpre destacar, um lampionista de primeira ordem: com direito a romaria ao local de abate de Lampião, vestes e sandálias de couro, anéis nos dedos sempre prontos para fazer o “L” e bordões de saudação a Lampião.




    Logo, além da conveniência histórica, serve também o presente trabalho como um particular instrumento de defesa ao comprovar que é o lampionista – e não este autor – o real misógino, racista, elitista etc. (tudo, é claro, ao estilo cafona de um homem que, ainda fracassado pessoal e profissionalmente, vê a meia idade escapar por entre os dedos das suas mãos que apenas conseguem apalpar, sem afeto, rapazes mais ingênuos e acariciar, sem carinho, senhores mais abastados). Afinal, aquele que grita “Viva, Capitão Virgulino!” é, em última análise, um estúpido tão ordinário quanto qualquer outro que, no seu afã militante, grita “Viva, Coronel Ustra!” – ainda mais quando se sabe que ambos os gritadores sujariam as calças na presença de um ou de outro homenageado.




    Porque os nossos objetivos são os mesmos, concluo esta introdução recorrendo às palavras reveladoras da esperança de Machado de Assis, no delicioso conto a que fiz referência logo no início:




    “Não me interrompas, leitor precipitado; sei que não acreditas em nada do que vou dizer. Di-lo-ei, contudo, a despeito da tua pouca fé, porque o dia da conversão pública há de chegar.




    Nesse dia – cuido que por volta de 2222 –, o paradoxo despirá as asas para vestir a japona de uma verdade comum. Então esta página merecerá, mais que favor, apoteose. Hão de traduzi-la em todas as línguas. As academias e institutos farão dela um pequeno livro, para uso dos séculos, papel de bronze, corte-dourado, letras de opala embutidas, e capa de prata fosca. Os governos decretarão que ela seja ensinada nos ginásios e liceus. As filosofias queimarão todas as doutrinas anteriores, ainda as mais definitivas, e abraçarão esta psicologia nova, única verdadeira, e tudo estará acabado. Até lá passarei por tonto, como se vai ver.”3




    Assim, como um tonto, passo à verdadeira história de Lampião. A história que nossas professoras não contaram.




    




    

      

        1 LILLA, Mark. The Stillborn God: religion, politics and the modern West. New York: Vintage Books, 2008.


      




      

        2 PAVINATTO, Tiago. Estética da Estupidez: a arte da guerra contra o senso comum. São Paulo: Edições 70, 2021.


      




      

        3 MACHADO DE ASSIS. O Cônego ou Metafísica do Estilo. In: ____. Várias Histórias, 1896, ora in Machado de Assis: todos os contos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2019. p. 264-265. v. II.


      


    


  




  

    
NA CÂMARA COM LAMPIÃO DE GÁS




    De muitos anos atrás




    Que o nosso sertão sofria




    De uma fera bravia




    Com os seus leões: voraz!




    Tirou do sertão a paz,




    Plantou a conflagração,




    Estragou todo o sertão




    Essa fera horrenda e bruta,




    Com vinte anos de luta,




    Apagaram o Lampião...




    O Lampião se acendeu,




    Todo o sertão pegou fogo,




    Outro mais terrível jogo




    Nunca houve igual ao seu.




    Dizem que agora morreu




    Pro bem da população,




    Findou-se aquele dragão,




    Pela força alagoana,




    Graças à mão soberana,




    Apagaram o Lampião.




    Chegou muito telegrama,




    Contando esse ocorrido,




    Que Lampião, com os bandidos,




    Perderam a vida e a fama.




    Acabou-se a cruel chama,




    Findou-se a conspiração,




    Haja festa no sertão,




    Dê vivas toda pessoa,




    Que a polícia de Alagoas




    Apagou o Lampião.




    Lá no estado de Sergipe,




    Ele sempre se escondia,




    Mas, quando Deus quer, um dia, Não há mal que não dissipe.




    Quem souber, me participe




    Como apagaram o vulcão,




    Se foi Deus, com sua mão,




    Que mandou a trovoada,




    Com uma chuva de rajada,




    Apagar o Lampião.




    Eu agora estou ciente




    Que isso por Deus foi mandado:




    Anjos, em vez de soldados,




    Um santo, em vez de um tenente,




    Agarraram ele de frente




    Sem ter dele compaixão,




    Com raio, corisco e trovão,




    Fuzilaria e rajada,




    Nessa horrenda trovoada,




    Apagaram o Lampião.4




    Foi com esse repente que Manoel Floriano Ferreira, o Manoel Neném, também chamado de O Poeta de Viçosa (AL) e, até mesmo, O Maior Cantador do Nordeste, cantou a notícia da morte do mais famoso cangaceiro do Brasil, Virgulino Ferreira da Silva. A morte de Lampião foi um estrondo não somente na imprensa nordestina; também os jornais, as rádios e revistas do Rio de Janeiro, de São Paulo, de Buenos Aires, de Nova York e de Paris noticiavam, comentavam e debatiam o acontecimento.




    Neném foi trazido para a Maceió, a capital Alagoana, para homenagear a façanha dos policiais do Município de Piranhas (AL) que, mais eficientes do que os baianos, pernambucanos, paraibanos e todos os outros policiais nordestinos que jamais venceram o Rei do Cangaço, abateram esse bando, não apenas descoroando o Soberano do Crime, bem como, inclusive, cortando a sua cabeça, a de sua mulher e também de nove de seus auxiliares que lhe faziam companhia no momento derradeiro, no dia 28 de julho de 1938, na Grota do Angico, sertão do Sergipe.




    Sobre o motivo da chacina, muito se discorre em relação a um suposto apoio do Governo Federal, então comandado por Getúlio Vargas, para a extinção do cangaço naquele ano de 1938. Todavia, não é possível encontrar nenhum registro documental de qualquer determinação específica vinda diretamente do Presidente da República ou do Ministro de Estado aos Governadores Nordestinos com promessa de recursos para essa finalidade.




    A realidade, por detrás do desfecho sangrento da trajetória do Rei do Cangaço, é mais rasteira: Lampião era extremamente vaidoso e acintoso; nunca deixava de se gabar, publicamente, sobre a fortuna pessoal que consigo carregava em ouro e dinheiro, este comumente lavado por meio de agiotagem – uma operação que, por se tratar de quem era, não corria o risco da inadimplência. “Dinheiro, eu tenho mais do que bosta de cabra em chiqueiro velho”5, gabava-se Lampião em alto e bom som. É por isso que, comumente, seus contemporâneos costumavam dizer que, na verdade, Lampião foi morto pelo dinheiro dele.




    A revolta do povo saqueado e, principalmente, o desespero daqueles que guardavam e lucravam com a lavagem da sua fortuna foram fatores muito mais plausíveis para a sua caçada fatal. Ao tratar das últimas ações de Lampião, antes do seu abate em Grota do Angico, o jornal baiano A Tarde noticiava que ele, da noite para o dia – como quem pretende sumir do mapa –, fizera a coleta de uma verdadeira fortuna (valor suficiente para a compra de vinte automóveis novos) extorquindo vários fazendeiros de uma só vez, bem como mandara coletar quilos de ouro guardados por um fazendeiro de Mata Grande.




    Acrescente-se a isso o testemunho de Manoel Félix, cuja família “hospedara” o bando às vésperas da captura. Dissera-lhe, Lampião, ao perceber que não tinha mais o que saquear naquela região:




    “Ah, meus amigos, é que eu vou fazer uma viagem muito grande com esse povo. Nós vamos roubar no estado de Minas Gerais. O negócio lá vai ser pesado. Quem quiser ir, vai; quem não quiser, fica. Estou fechando minhas contas por aqui e cuidando de ajuntar cem homens.”6




    Lampião e sua quadrilha dilapidaram os sertanejos impiedosamente. Em um tempo no qual somente os muitíssimo ricos podiam comprar um automóvel – no sertão de Alagoas, por exemplo, apenas Delmiro Gouveia, proprietário da Fábrica de Linha da Pedra que exportava peles para a Europa, ostentava um carro –, um cangaceiro de Lampião tinha condições de, sozinho, comprar dez automóveis por mês.




    A partir dos registros dos Anais do Conselho Municipal do Distrito Federal para o mês de julho de 1929, comparando-se os valores ali apontados como gastos públicos efetivados nas áreas da saúde e da educação primária e profissional na cidade do Rio de Janeiro com o produto das atividades da sua organização criminosa em 15 anos, constata-se que, anualmente, Lampião poderia manter entre um a dois postos de saúde mais duas escolas (uma profissionalizante e outra primária) em cinco Estados nordestinos... Coisa que nunca cogitou nem imaginou fazer.




    De acordo com o major da polícia pernambucana à época, Optato Gueiros, Lampião “assassinou para mais de mil pessoas, incendiou umas quinhentas propriedades, matou mais de cinco mil rezes, violentou mais de duzentas mulheres e tomou parte em mais de duzentos combates nos seis estados nordestinos.”7




    Além dos roubos de joias e dos objetos de valor, restou, ao sertanejo, apenas o prejuízo material desses crimes em si, bem como aqueles oriundos das depredações, dos incêndios, das mortes e da desonra decorrente de estupros. Vargas não teria tantos motivos para desejar a morte de Lampião e o fim de seu bando quanto teriam todas as famílias levadas à falência material e moral pela crueldade banal e ganância do Rei do Cangaço. Já em 1934, os cangaceiros corriam mais risco de morrer pelas mãos das famílias vitimadas ou dos colegas do que pelas armas dos soldados com salários atrasados desde 1933.




    Contudo, o marxismo tropical mantém roubada a dignidade das vítimas de Lampião ao manter acesa a narrativa inverídica do heroísmo de um cangaceiro que teria sido trucidado a mando dos poderosos indiferentes às necessidades do povo nordestino. Uma chama com cheiro de enxofre ainda acesa.




    




    

      

        4 FERREIRA, Manoel Floriano s/d apud MELLO, Frederico Pernambuco de. Apagando o Lampião: vida e morte do Rei do Cangaço. São Paulo: Global, 2018, p. 12-13.


      




      

        5 MELLO, Frederico Pernambuco de. Apagando o Lampião: vida e morte do Rei do Cangaço. São Paulo: Global, 2018, p. 206.


      




      

        6 Idem, ibidem, p. 219.


      




      

        7 GUEIROS, Optato. Lampião: memórias de um Oficial Ex Comandante de Fôrças Volantes. Recife: s.e., 1952. p.275.


      


    


  




  

    
CARCARÁ DE SERRA TALHADA




    Discursos políticos não são garantia de nada. São meras oportunidades propagandísticas de um bem que pode não existir e que, talvez, nunca existirá. A Primeira Guerra Mundial, por exemplo, veio à tona no ano de 1914, apenas sete anos depois da festejada Segunda Convenção da Haia (Holanda), em 1907, sobre a Resolução Pacífica de Controvérsias Internacionais.




    Logo, se nem a racionalidade discursiva pode assegurar o sucesso da proposta, as consequências dos discursos políticos profissionais proferidos por lunáticos dissociados da realidade em (des)virtude de promessas poeticamente proféticas de ideologias divorciadas da Razão serão, inevitavelmente, nefastas. Nessa seara, merecem destaque, é claro, as proposições marxistas que pouco divergem, na sua essência, das proposições religiosas (na expressão cunhada por Raymond Aron, religiões políticas ou religiões seculares8) e que, por esse motivo, trazem consigo, inerentemente, o altíssimo risco do desenvolvimento de projetos messiânicos que, na realidade, não passam de experiências totalitárias de poder. O profetismo marxista, afinal, se apresenta com o mesmo esquema típico do profetismo judaico-cristão, haja vista que toda espécie de profetismo traz, em si, a condenação daquilo que é e esboça uma imagem do que deve ser e será, bem como escolhe um indivíduo ou um grupo para vencer o espaço que separa o presente indigno do futuro fulgurante.9




    Principal oponente de Sartre no debate público, Raymond Aron bem observa que, para o comunista – cuja fé justifica todas as medidas e convence o militante de que faz parte de um seleto grupo de eleitos encarregados da salvação comum10 –, a doutrina, mesmo na ausência de transcendência ou de sacralidade, fornece uma interpretação global do Universo, insufla sentimentos semelhantes aos dos cruzados de todas as épocas, fixa a hierarquia dos valores e determina a maneira correta de se comportar11 – o que requer, anteriormente, uma determinação intransigente acerca de “como” e “o que” pensar. Ideologias e paixões tornam-se, portanto, dogmas quando consentem o absurdo12, como no caso da absurda idolatria a Lampião a partir dos comunistas brasileiros da década de 1930.




    Lampião não preenchia nenhum requisito para que fosse idolatrado por capitalistas ou comunistas ou qualquer movimento social além do crime. Enquanto Lampião e seu bando eram decapitados em 1938, os olhos dos soldados pobres brilhavam diante das suas mãos abarrotadas de anéis de ouro. Além dos quilos de ouro, das muitas joias, e outras dezenas de quilos de objetos roubados em seus bornais, presos ao peito e em sacolas, tinham, também os cangaceiros abatidos, muito dinheiro; muitíssimo dinheiro; um montante em dinheiro vivo que qualquer um do povo sequer ousaria sonhar: cerca de mil contos de réis, ou seja, quase quatro vezes o valor do maior prêmio da Loteria Federal à época.




    Não à toa, Lampião vivia se gabando da sua cangalha. Cangalha, cangalhada e cangaçais são palavras que, derivadas de canga, podem significar, entre outras definições, a mesma coisa: todos os bens de uma pessoa pobre – Lampião não era pobre, mas também não era exatamente um literato rei da etiqueta.




    Em 1938, fazia quinze anos que Ruy Barbosa, considerado o brasileiro mais importante do Século XX, falecera. Entre tantos outros feitos extraordinários, Ruy ficou conhecido como o Águia de Haia: nomeado Embaixador Extraordinário do Brasil que, performando o ato mais sublime da história da diplomacia brasileira, representou o país na Conferência da Paz em Haia, no ano de 1907. Conta-se que, antes de sua esplendorosa apresentação, perguntou aos chefes do evento sobre que idioma deveria utilizar no púlpito. Diante da resposta, para que falasse na língua do seu país, Ruy teria pronunciado o seu discurso em tupi-guarani.




    Tal como o heroísmo de Lampião, esse acontecimento (esclareça-se: o discurso em tupi-guarani, e não a grandiosidade de Ruy) não passa de uma anedota, porque, de um lado, a língua oficial da Conferência era o francês e, de outro, o epíteto de Águia decorre de um fato banal: Delegação das Águias era o nome da comitiva chefiada por Ruy Barbosa em 1907; denominação inventada pelo Barão de Rio Branco, então Ministro das Relações Exteriores do Brasil, para saciar a vaidade de outro grande brasileiro que se negava a participar da comitiva por motivo de antipatia com Ruy Barbosa, o abolicionista Joaquim Nabuco, que ocupava o cargo de embaixador brasileiro em Washington – não funcionou, apenas Ruy aceitou o convite. De qualquer maneira, a menção da anedota ao tupi-guarani vem a calhar.
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